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Como o 
Cérebro 
Aprende 
Melhor

Arlene Taylor

experimentos em animais, estudos envol-
vendo seres humanos são necessariamente 
correlativos por natureza.3 No entanto, 
descobertas sobre o funcionamento do 
cérebro podem ser extremamente úteis, 
ainda que o conhecimento seja imperfeito 
e um tanto experimental.

Apesar de enxergarmos obscuramente 
em termos dos mecanismos que o cére-
bro usa para o aprendizado, conhecemos 
muito sobre as maneiras em que o cérebro 
naturalmente aprende melhor. Esse conhe-
cimento é tanto alegre como depressivo4: 
alegre porque com um pouco de esforço 
e inovação, o processo educacional pode 
ser signifi cativamente enriquecido para a 
maioria dos estudantes; depressivo porque 
milhões de cérebros estão experimentando 
aprendizado inferior ao ideal porque os 
ambientes em que devem funcionar são de-
gradantes, senão absolutamente punitivos.5

A seguir apresentamos várias conclu-
sões resultantes de pesquisas sobre como o 
cérebro aprende melhor.

1. O cérebro aprende 
melhor através do processo 
multisensorial.

Embora a maioria dos professores 
organize suas aulas em seqüência (por-
que assim foram ensinados a apresentar 
informação), os cérebros de quase todos 
os alunos aprendem melhor através de 
processo múltiplo. Recentemente fi z 
uma busca no Google sobre “planos de 
aprendizado seqüencial” e encontrei mais 
de 657.000 sites, em contraste com apenas 
18.400 planos de aula não seqüencial. 
O cérebro compreende melhor tópicos 
complexos quando embutidos em dados 
sensoriais signifi cativos. São necessárias 
trajetórias múltiplas, modelos múltiplos, e 
experiências multisensoriais para criar tan-
tas associações quantas forem possíveis. 
Não é sufi ciente para os alunos meramente 

C
omo o cérebro aprende? Se sou-
béssemos, a vida se tornaria mais 
fácil para todos – pais, alunos 
e professores! Embora nunca 
saibamos discernir com precisão 

como acontece este milagre, pesquisas 
atuais sobre o funcionamento do cérebro 
estão começando a abrir as portas e nos 
permitir a perscrutar.1 

Uma das complicações é que cada cére-
bro humano é exclusivo, apesar de que na 
maioria dos casos as variações são sutis. 
Pesquisadores discordam sobre a maneira 
em que as diferenças sutis infl uenciam o 
comportamento humano e o resultado do 
aprendizado.2 

A procura por conexões entre o funcio-
namento do cérebro e o aprendizado se 
torna mais complicada pela inconsistência 
entre as conclusões dos estudos, limita-
ções éticas relacionadas aos seres huma-
nos sujeitos a pesquisa, e preconceitos 
pessoais entre os que usam a pesquisa para 
criar aplicações práticas. Ao contrário de 
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ler ou ouvir sobre um tópico. Por mais 
complexo que o tópico seja, maior será 
a probabilidade de o cérebro dominar e 
reter o conceito quando a experiência de 
aprendizado inclui dados sensoriais signi-
ficativos. Quando a informação entra no 
cérebro através de dois ou mais sistemas 
sensoriais, combinados com algum tipo de 
emoção, o aprendizado acontece com mais 
facilidade e a retenção é intensificada.6  

Esta combinação não é geralmente incor-
porada à instrução formal. Uma estratégia 
eficiente que ajuda a engajar totalmente o 
cérebro no aprendizado é a leitura em voz 
alta tanto pelo professor como pelo aluno.

2. O cérebro aprende melhor em 
seqüência previsível.

Embora o cérebro raramente apren-
da de forma seqüencial, o aprendizado 
ocorre com maior eficácia em seqüência 
previsível.7 Isso requer paciência porque 
o processo de ensino pode não produzir 
resultados tangíveis imediatamente. Cinco 
estágios precisam ser incluídos para o 
aprendizado ideal:8   

• Preparação (preparo e exposição 
prévia): O cérebro cria um mapa conceitu-
al quando lhe é mostrado como o processo 
prosseguirá. Isto proporciona a estrutura 
para o novo aprendizado e prepara o cére-
bro para tornar conexões possíveis.

• Aquisição (aprendizado direto e 
indireto): O cérebro recebe informação 
diretamente (através de folhetos, plano de 
aula, tarefa de leituras) e indiretamente 
(recapitulação de material relacionado 
visual ou de multimídia). Opções precisam 
ser fornecidas aos aprendizes cujo estilo 
de aprendizado preferido é visual, auditivo 
ou cinestésico. 

• Elaboração (correção de erro e pro-
fundidade): O cérebro explora um assunto 
por uma variedade de métodos explícitos 
(lendo, escutando, debatendo, comple-
tando folhas de atividade) e implícitos 

(interpretando, experiências da própria 
vida, simulações, passeios, palestras). Ex-
perimentos e feedback ajudam a esclarecer 
percepções incorretas e fortalecer redes 
nervosas.

• Formação da memória (associações 
e codificações): Quanto mais associações 
são criadas no cérebro, melhores são as 
chances de que as informações serão 
codificadas na memória de longo prazo 
e disponíveis para serem relembradas. 
Muitos fatores contribuem na colocação 
e recuperação de informação. Isto pode 
incluir descanso (especialmente o sono 
REM), nutrição, desenvolvimento mental 
e qualidade e quantidade de associações 
criadas no cérebro, motivação e aprendi-
zado anterior, repetição e recapitulação, 
intensidade emocional e assim por diante.

• Integração funcional (uso prolon-
gado): Aprender envolve muito mais do 
que simplesmente colocar os neurônios 
em comunicação uns com os outros em 
seqüência previsível. É necessário que os 
neurônios se estimulem juntos inúmeras 
vezes, o suficiente para criar conexões de 
modo que a informação possa ser relem-
brada e aplicada em situações diversas. 
Fazer conexões com o que o aluno já 
sabe e engajar as emoções pode ajudar a 
promover o aprendizado de longo prazo. 
Recapitulação freqüente também ajuda a 
assegurar retenção e recuperação.9

3. O cérebro aprende melhor em 
meio ambiente flexível.

Embora todos os cérebros dos seres 
humanos sejam semelhantes, cada cérebro 
é singular, por isso o ambiente de aprendi-
zagem precisa ser flexível.10 O desenvol-
vimento normal pode ter uma diferença 
de dois ou mais anos entre aprendizes 
da mesma idade cronológica.11  Isso tem 
implicação enorme nos regulamentos da 
sala de aula.

A disponibilidade de assentos na sala 
de aula precisa ser flexível. Em 1978 os 
educadores Rita e Ken Dunn descobri-
ram que pelo menos 20 por cento dos 
alunos são afetados significativamente 
pela presença ou ausência de opções de 
assento.12  Variando a organização dos 
assentos (círculos, em forma de U, etc.) e 
permitindo mais espaços entre os alunos 
pode resultar em mais tempo nas tarefas e 
redução de comportamento que perturba 
a ordem. Os professores devem permitir 
aos alunos tanta escolha quanto possível 
onde devem sentar (e em qual posição), 
indiferentemente de arranjos, e planejar 
atividades que os encorajem a levantar e 
se movimentar pela sala. Alguns alunos 

aprendem bem estando reclinados ou em 
pé, em vez de assentados em carteiras 
tradicionalmente enfileiradas.

Para assegurar um aprendizado ideal, 
os alunos precisam ser incentivados a 
levantar e se esticar freqüentemente.13 
O aprendizado pode ser intensificado ao 
incluir educação física e atividades com 
movimento no plano de aula, fazendo com 
que os alunos se levantem durante parte da 
aula, periodicamente se levantem e façam 
algum alongamento, ou orientando-os 
a fazer um debate útil com outro aluno. 
Especialmente os rapazes se beneficiam de 
movimentar-se enquanto aprendem.14 

4. O cérebro aprende melhor 
quando intrinsecamente 
motivado.

O aprendizado aumenta quando a crian-
ça é encorajada (“você está no caminho 
certo”, ou “faça o seu melhor”) antes de 
ser aplaudida, recompensada, ou puni-
da.15 Infelizmente, a atribuição de notas 
escolares é tradicionalmente baseada em 
motivadores externos como recompensa 
e punição. Na presença de recompensas 
extrínsecas, o comportamento torna-se es-
tereotípico, rígido, egoístico e previsível. 
Embora as recompensas temporariamente 
melhorem o desempenho em tarefas repe-
titivas, elas rapidamente inibem a motiva-
ção intrínseca e a criatividade do aprendiz 
e, a longo prazo, o prejuízo é maior que o 
benefício.

A motivação intrínseca é necessária 
para a criatividade do aprendiz, níveis 
mais elevados de auto-estima, pensamento 
reflexivo e motivação. Na realidade, os 
Drs. Geoffrey e Renate Caine argumentam 
que ameaças direcionadas ao compor-
tamento farão com que os aprendizes se 
coloquem em uma posição de defesa, o 
que não contribui para o aprendizado.16

5. O cérebro aprende melhor 
em corpo saudável e ambiente 
revigorante.

Acha-se fora do escopo deste artigo 
descrever adequadamente todos os com-
ponentes de ambientes compatíveis com o 
cérebro. Mas daremos uns poucos exem-
plos para estimular seu raciocínio:

Água. Certifique-se de que seus alunos 
ingiram boa quantidade de água pura para 
que o cérebro esteja bem hidratado. O 
corpo necessita de oito a 15 copos de água 
por dia, dependendo do tamanho da pes-
soa, do nível de atividade e do clima.17 

Temperatura na classe. Mantenha tem-
peratura uniforme na classe, dentro de um 
limite confortável – aproximadamente 22 

Apesar de enxergarmos obscuramente 

em termos dos mecanismos que o 

cérebro usa para o aprendizado, 

conhecemos muito sobre as maneiras 

em que o cérebro naturalmente 

aprende melhor.
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a 23 graus Centígrados, mais ou menos.18 
Umidade. Mantenha a umidade interior 

entre 35 e 50 por cento. Níveis muito bai-
xos podem tornar a pele seca, fazer coçar 
os olhos, e aumentar a suscetibilidade a 
resfriados e doenças respiratórias. Níveis 
altos demais podem provocar o desenvol-
vimento de mofo, bolor e fungos, os quais 
podem causar sérios problemas de saúde.19 

Iluminação. Um estudo canadense 
dirigido pelo Dr. Harry Wohlfarth indicou 
um vínculo entre fontes de iluminação e 
níveis de estresse, ausências e realização 
em geral na sala de aula.20 Em 1988, Way-
ne London, um psiquiatra do Estado de 
Vermont, comparou os índices de ausência 
por doença ao substituir a iluminação pa-
drão fluorescente pela de amplo espectro 
Vitalite®, que simula a luz natural. Os 
alunos das classes com iluminação de 
amplo espectro perderam 65 por cento 
menos dias de aula do que os que estavam 
em salas com luz fluorescente.21 

Circulação de ar. Certifique-se de que 
todas as classes tenham suprimento cons-
tante de ar fresco, não contaminado e alta-
mente oxigenado. Bons níveis de oxigênio 
no sangue podem influenciar positivamen-
te a capacidade do cérebro. Alunos em 
sala de aula fechada geralmente renovam 
apenas 10 a 25 por cento da capacidade de 
seus pulmões em cada respiração. Pesqui-
sas sugerem que o aumento da circulação 
melhorará o índice de aprendizado.22 

Plantas. Estudos realizados pelo 
Federal Clean Air Council e pela NASA 
demonstram que plantas no interior 
elevam os níveis de oxigênio do interior e 
aumentam em dez por cento a produtivida-
de. Uma única planta pode afetar o nível 
de oxigênio de aproximadamente 30m2. As 
plantas preferidas para melhorar o ambien-
te interno de aprendizado incluem bambu, 
palmeira, areca, planta-da-goma-elástica, 
filodendro e crisântemo amarelo.23 

Aromas. Tem sido comprovado que 
alguns aromas específicos influenciam 
positivamente o aprendizado. Pesquisas 
realizadas em 1993 por Werner e Brown 
demonstraram que certos aromas esti-
mulam as pessoas a atingir metas mais 
elevadas, aceitar maiores desafios e a se 
relacionar melhor com outros. Aromas que 
melhoram o estado mental de atenção in-
cluem hortelã-pimenta, manjericão, limão, 
canela e alecrim.24 

Movimento. As salas de aula devem ser 
arranjadas e as aulas planejadas de modo a 
encorajar o movimento físico. O exercício 
do cérebro precisa ser equilibrado com o 
exercício físico. Em posição de descanso, 
o cérebro utiliza 20 por cento do oxigênio 

total do corpo. O exercício eleva a circula-
ção sanguínea e a capacidade pulmonar.25 
Sugerimos aqui alguns regulamentos 
recomendados para garantir níveis mais 
elevados de movimentação no ambiente 
escolar:

Certifique-se de que todo aluno faça 
pelo menos 30 minutos de movimento 
físico cada dia.26 

Dê a cada aluno intervalos de cinco a 
dez minutos a cada 90 minutos de aula 
para que possa andar em volta da sala ou 
beber água.27 

Incentive os alunos a com freqüência 
respirarem profundamente pelo nariz e 
manterem boa postura.28 

Encoraje os alunos a fazerem movi-
mentos cruzados (bater palmas, tocar o 
lado direito do corpo ou o pé direito com a 
mão esquerda e vive-versa) para integrar o 
aprendizado.29 

Para facilitar novo aprendizado incor-
pore na aula interpretações, charadas, 
pantomimas, caça de tesouros na sala, 
e cântico de versinhos enquanto pulam 
corda.30

Estimular aprendizado do lado direito e 
esquerdo do cérebro. Incentivar os alunos 
a respirarem pela narina esquerda durante 
uns poucos minutos antes do aprendizado 
do lado direito do cérebro (para estimular 
o hemisfério direito) e através da narina 
direita durante vários minutos antes do 
aprendizado do lado esquerdo (para ener-
gizar o hemisfério esquerdo).31 

Uso de cores. Cores usadas na sala de 
aula devem ser escolhidas tendo em vista 
o funcionamento do cérebro. Amarelo, 
por exemplo, é a primeira cor distingui-
da pelo cérebro e é excelente para salas 
de aula. Estudos realizados por Deborah 
Sharpe, autora do livro The Psychology 
of Color and Design, demonstram que o 
amarelo está ligado à alegria, felicidade, 
divertimento.32 Faber Birrin, em seu livro 
Color and Human Response, relata que 
a cor amarela evoca disposição positiva, 
enquanto o verde estimula produtividade e 
energia em longo prazo.33 

Humor. Utilize humor apropriado (pia-
das, desenhos em quadrinhos) para ajudar 
os alunos a relaxarem e para estimular o 
desempenho individual e coletivo.34

Emoções. Monitore atentamente o cli-
ma da sala de aula para reduzir a mudança 
adversa ou pensamento primordial que 
ocorre quando os alunos estão ansiosos ou 
com medo. Isso pode ser conseguido ao 
oferecer-se uma variedade de estratégias 
para ajudar os alunos a relaxarem. Os 
professores e auxiliares podem ajudar os 
alunos a desenvolverem sua inteligência 

emocional, habilidade mais importante 
para o êxito na vida inteira do que o QI.35 

Agendamento de novo aprendizado e 
recapitulação. Apresente novas informa-
ções durante as horas da manhã, e agende 
para a parte da tarde as atividades que 
ajuda a integrar novas informações com 
aprendizado anterior, conhecimento e 
experiência dos alunos.36 

Avaliação. Compare o desempenho de 
cada aluno ao seu trabalho anterior, em 
vez de ao desempenho de outros.37 

Estilos de aprendizado
O cérebro humano não tem um estilo 

de aprendizado favorito. Ele é capaz de 
mudar os estilos diariamente ou mesmo 
de hora em hora, dependendo do que está 
acontecendo na vida e ambiente da pessoa 
que aprende. Os professores geralmente 
preparam planos de aula supondo que 
todos os alunos aprenderão de modo 
semelhante – com freqüência no estilo 
de aprendizado preferido pelo professor! 
Entretanto, sendo que cada cérebro se 
desenvolve de maneira singular, não existe 
um único método que funcione para todos, 
embora cada aluno tenha tipicamente uma 
abordagem preferida para organizar e 
processar informações.38 

Para garantir aprendizado e retenção 
ideais, as atividades escolares precisam 
incluir as forças dos dois hemisférios do 
cérebro. Uma superabundância de mode-
los tem sido desenvolvida na tentativa de 
garantir o aprendizado do cérebro inteiro. 
Alguns modelos visam reações dos alunos 
(McCarthy 4-MAT, Meyers-Briggs),39 
enquanto outros lidam mais com o aspecto 
de como o aprendizado é processado (Gre-
gorc/Butler, Ned Herrmann).40 Embora tais 
modelos possam oferecer estruturas úteis, 
os professores devem prover tão ampla 
variedade quanto possível de diferentes 
oportunidades e alternativas de aprendiza-
do. Os alunos devem ter opções de tarefas 
que incluam várias alternativas em cada 
estilo de aprendizado.

Conclusão
Já sabemos por algum tempo que os es-

tilos tradicionais de educação não funcio-
nam para muitos cérebros. Alguns méto-
dos são, na verdade, hostis ao cérebro.41 O 
cérebro aprende de qualquer forma porque 
gosta de aprender, especialmente quando 
os professores e mentores demonstram 
que amam aprender. Infelizmente, o que o 
cérebro dos jovens aprende nem sempre é 
o que se intencionou.42 O que aprendem é 
a odiar a escola, evitar os instrutores, não 
alcançar realizações e desistir dos estudos.
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Felizmente, pesquisadores das funções 
do cérebro estão oferecendo luz sobre 
como o cérebro aprende melhor, prati-
camente à semelhança dos navegadores 
primitivos que viajavam e desenhavam 
mapas do mundo. Suas descobertas podem 
mudar a natureza da educação tradicional 
e beneficiar milhões de cérebros em nosso 
planeta.

Mudar “o que sempre fizemos” é tarefa 
intimidadora. Mas se estivermos dispostos 
a intensificar nosso conhecimento sobre 
como o cérebro aprende melhor e dermos 
um passo por vez a tarefa não será impos-
sível. Se os professores utilizarem persis-
tentemente estratégias amigas do cérebro, 
o resultado poderá ser extraordinário. 

Nas palavras de Eric Jensen, já não é 
mais uma questão de será que podemos? 
Sabemos que podemos prover aos alunos 
ambientes compatíveis com o cérebro e 
currículo que apóia as habilidades naturais 
de aprendizagem do cérebro.43 A questão 
agora é: Será que faremos isso?

Arlene Taylor, 
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ra e presidente da 
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uma empresa sem fins 
lucrativos dedicada a 
promover pesquisas 
sobre o funcionamento 
do cérebro e a prover 
recursos educacionais 
pertinentes. Escritora e 
palestrante conhecida 
internacionalmente, a Dra. Taylor escreve de Napa 
Valley, Califórnia, EUA. Este artigo é baseado em 
sua apresentação na Convenção de Professores da 
Divisão Norte-Americana em 2006. Maiores infor-
mações sobre a aplicação em classe de pesquisas 
sobre o cérebro poderão ser encontradas em seu 
Website: http://arlenetaylor.org/selected_brain_facts/
index.htm
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